
Primavera Socialista por um PSOL Popular  

 

1.  PSOL: Um partido necessário para o Brasil 

Ao longo de nossa trajetória de construção partidária, o PSOL tem se estabelecido como 
uma opção de esquerda socialista, ambientalista e democrática no cenário nacional e estadual. É 
também um símbolo de firmeza e coerência na defesa dos direitos humanos e da luta incansável contra 
todas as formas de injustiça social. O PSOL promove uma renovação progressista na política brasileira, 
destacando-se pela força das causas populares e pela coerência de posições firmes em defesa dos 
interesses do povo. Essa conquista foi possível porque não hesitamos em tomar a posição correta em 
momentos críticos da história recente do Brasil.  

O nosso partido agiu com firmeza ao denunciar a conspiração golpista contra Dilma e 
enfrentar sem medo todos as ameaças e violências que nossos parlamentares sofreram naquele 
processo vergonhoso da nossa história. O PSOL também esteve na linha de frente da campanha que 
exigia a liberdade de Lula, inclusive denunciando as manipulações arbitrárias promovidas pelos líderes 
da Lava Jato para criminalizar lideranças e partidos políticos da esquerda.   

É fundamental abordar as conexões entre o golpismo e o fascismo. Desde o golpe contra 
Dilma, o Brasil tem enfrentado um período de ataque aos direitos sociais e de fortalecimento dos 
discursos discriminatórios, culminando na vitória eleitoral de Bolsonaro, que a partir do seu governo 
organizou e liderou as forças mais retrógradas da sociedade, inclusive o nazifascismo. 

Os retrocessos sobre os direitos sociais foram a linha de conexão entre os anos do 
governo Temer e o período bolsonarista. O resultado foi um aumento brutal na exploração e 
precarização do trabalho, com incentivo às terceirizações, crescimento da informalidade e do 
desemprego, expansão da uberização e do trabalho análogo à escravidão e o retrocesso de direitos com 
a reforma trabalhista, reforma da previdência entre tantos outros. 

O PSOL agiu com firmeza contra as inúmeras formas de violências bolsonaristas e seus 
ataques aos direitos sociais, além de protagonizar um acerto histórico ao decidir integrar a frente 
eleitoral que venceu uma das eleições mais importantes da história recente brasileira, em 2024. Isso 
veio a fortalecer a nossa identidade combativa e a capacidade para o diálogo e unidade do conjunto 
das forças progressistas do país. Essa decisão reflete nossa vocação para construir um país mais justo 
e inclusivo, sem renunciar aos nossos valores socialistas e do fortalecimento de um novo ambiente 
político para a formação de uma nova conjuntura que impulsione as lutas populares, ambientalistas, 
feministas, sindicais, estudantis, antirracistas, antiLGBTQIfobia e todas aquelas que enfrentam as 
demais formas de exploração e preconceito, seja em Pernambuco, no Brasil e no mundo. 

Neste contexto, a vitória de Lula é, sem dúvidas, uma oportunidade fundamental de 
promover a mudança na conjuntura política, promovendo uma derrota histórica da extrema-direita e 
estimulando a reorganização dos setores populares. A organização em torno de propostas e 
mobilizações concretas podem abrir um novo momento para os movimentos sociais e para as esquerdas 
no Brasil.   

É assim que o PSOL está crescendo organicamente em Pernambuco e no Brasil, com a 
coerência de sua atuação política e social e a força de organizações e movimentos da sociedade civil 
que já não desejam mais esperar por mudanças que nunca chegam, mas sim querem transformar essa 



realidade e construir uma nova prática com a força coletiva de um projeto comum, sonhado por muitos 
corações e realizados pelas mãos do povo. 

O PSOL conseguiu se firmar como a segunda força do campo de esquerda no Brasil e 
um importante catalizador daqueles protagonizam as lutas anticapitalistas e ecossocialistas no Brasil. 
Esse crescimento tem vários motivos, principalmente pelo acerto político em cada delicado momento 
da conjuntura nesses últimos 10 anos. As jornadas de junho, o golpe contra Dilma, a prisão de Lula, a 
candidatura Boulos, o governo Bolsonaro e a vitória/governo Lula exigiram leitura estratégica do 
partido. Não aderimos a uma aliança sem uma leitura crítica e independente, também não nos isolamos 
em um sectarismo autoproclamado. Esse acerto, mais do que permitir o crescimento institucional do 
partido, possibilitou seu crescimento orgânico e o respeito de amplos setores do povo brasileiro.  

Devemos ser um partido cada vez mais presente nas periferias, nos mangues, nos pés-de-
serra, nas grandes e pequenas cidades, do Sertão, no Agreste, na Zona da Mata e no Litoral, do interior 
à capital. Dever ser um partido que represente a garra e a diversidade do povo pernambucano e 
brasileiro. Por um Psol cada vez mais popular, democrático, socialista, antirracista, socioambientalista 
e antipatriarcal, para construir uma sociedade justa, igualitária, democrática e ecológica! 

 

2. Desafios do PSOL em Pernambuco 

Pernambuco padece de uma trágica herança coronelista permeando a política estadual, 
integrada a uma forte hegemonia neoliberal. Nesse contexto, um pequeno grupo de famílias 
tradicionais compartilham entre si a condução política do Estado para seus objetivos aristocráticos, 
acarretando na degradação dos serviços públicos e no aprofundamento da exclusão social. Mais do que 
nunca, é fundamental que o PSOL represente uma alternativa política anticolonial, verdadeiramente 
socialista e popular, buscando uma mudança profunda nas estruturas da política pernambucana.  

Nem o PSDB, nem o PSB. O governo de Raquel Lyra expressa uma política que busca 
aprofundar o liberalismo no Estado, reproduzindo a mesma política dos sucessivos governos do PSB 
no Estado e que em nada se difere das gestões do PSB na capital. Por outro lado, não podemos ter 
ilusões sobre os movimentos do PSB de Pernambuco, que recentemente voltou a fazer acenos táticos 
ao PT apenas com o objetivo de disputar o campo político progressista que voltou a crescer no Estado. 
A verdade é que o PSB governou o Estado por 16 anos seguidos, assim como governa o Recife e 
diversas outras cidades a 11 anos ininterruptos, implementando uma dura política neoliberal e 
excludente. Durante esse período, o PSB foi o grande adversário do PT e dos demais partidos de 
esquerda no Estado, apoiando inclusive, o candidato do PSDB, Aécio Neves para presidente da 
República contra a candidata do PT e apoiando o golpe que, pouco depois, favoreceu a as ilegalidades 
da lava jato e a vitória de Bolsonaro.  

Neste sentido, o PSOL deve defender a construção de uma de frente de esquerda 
comprometida com um projeto de inclusão social, estabelecendo um diálogo constante com sua 
militância engajada nas lutas populares para construir uma alternativa política socialista as opções 
convencionais da política aristocrática da elite pernambucana. É essencial que o PSOL-PE combine o 
chamado à unidade da esquerda com apresentação de candidaturas proporcionais majoritárias viáveis 
em todo o Estado de Pernambuco. 

Não podemos esquecer que o PSOL tem a responsabilidade histórica de ser um 
instrumento de luta e de voz da classe trabalhadora, das mulheres, do povo negro, dos povos indígenas, 



quilombolas, das pessoas LGBTQIA+, dos excluídos e vítimas de injustiças. A via eleitoral não deve 
ser vista como um fim em si mesma, mas como um meio para lutar por uma sociedade socialista, 
igualitária e ecológica. 

É imprescindível que o PSOL priorize também de forma estratégica o debate sobre a 
política de drogas, que durante muito tempo, essa questão tem sido negligenciada pela esquerda, sendo 
considerada como tema secundário e desvinculada dos interesses da classe trabalhadora ou que 
prejudicaria a luta de classes por atrair controvérsias promovidas por grupos fundamentalistas. No 
entanto, o resultado tem sido desastroso para toda a sociedade, ainda mais para a população negra, 
como consequência do impacto devastador provocado pelo racismo estrutural na política de drogas. 

Em sintonia com o debate nacional, é fundamental a implementação de uma reforma 
tributária solidária acompanhada pela revisão das reformas trabalhista e previdenciária, para promover 
uma distribuição mais justa da carga tributária e contribuir para a redução das desigualdades sociais e 
econômicas em nosso país. É imprescindível a regulamentação do Imposto sobre a Propriedade 
Territorial Rural (ITR) de forma progressiva, baseada na avaliação da improdutividade da terra. Além 
disso, a revisão dos índices de produtividade da terra para fins de reforma agrária garantirá que as áreas 
improdutivas sejam destinadas a atividades produtivas, fortalecendo a agricultura familiar e a 
segurança alimentar. A implementação dessas medidas econômicas é de suma importância para a 
modernização e desenvolvimento equitativo de nossa economia. 

Enfatizamos a importância da aplicação rigorosa das leis trabalhistas e ambientais, 
especialmente no que diz respeito ao combate ao trabalho escravo, à poluição, ao desmatamento e ao 
garimpo ilegal. Essas práticas são inaceitáveis e prejudicam os direitos dos trabalhadores, além de 
causarem danos irreparáveis ao meio ambiente. 

Defendemos com urgência a promoção da economia solidária e da agroecologia em 
estreita colaboração com os movimentos e coletivos sociais. Para isso, propomos a criação de Centros 
de Economia Solidária e Agroecologia nos territórios, onde as políticas públicas possam ser 
efetivamente implementadas. Esses centros tornarão espaços privilegiados para a estruturação e 
operacionalização de programas e projetos voltados para o desenvolvimento solidário e sustentável. É 
necessário reestruturar o planejamento das políticas públicas por meio da construção de planos 
territoriais que envolvam melhorias nos empreendimentos econômicos solidários, fortalecendo os 
encadeamentos produtivos e as redes de cooperação, sempre alinhados com a estratégia de 
desenvolvimento territorial sustentável.  

A mesma estrutura patriarcal que promove a degradação de nossos ecossistemas está 
intrinsecamente conectada ao machismo, ao racismo, à LGBTQIA+fobia, à xenofobia, ao capacitismo 
e à ditadura da estética, entre outras formas de opressão. Infelizmente, a sociedade, em seu 
funcionamento cotidiano, perpetua a violência sistemática contra as minorias, refletindo a normalidade 
da opressão. Nesse contexto, reconhecemos no PSOL uma importante ferramenta de combate às 
opressões, bem como de proposição de medidas concretas para a construção de um futuro com plena 
inclusão, que acolha e proteja a diversidade como um valor social universal. 

Para enfrentar essas estruturas opressivas, é necessário desafiar e desconstruir a lógica 
patriarcal que subjaz a todas as formas de violência e opressão. O PSOL emerge como um partido 
político comprometido em combater as múltiplas opressões presentes em nossa sociedade, 



compreendendo a interseccionalidade das lutas e a necessidade de abordagens transformativas. Além 
de denunciar as opressões existentes, nosso partido oferecer soluções concretas para se formar políticas 
que valorizem a diversidade e promova justiça social. O PSOL se posiciona como uma força política 
que busca um futuro inclusivo e igualitário, onde todas as pessoas sejam respeitadas e acolhidas em 
sua plena pluralidade. 

3. Avançar na organização, fortalecimento e unidade partidária 

O maior desafio que enfrentamos é o aperfeiçoamento da nossa organização interna, com 
foco na unidade política para fortalecer o PSOL em todo o Estado. Precisamos ampliar os mecanismos 
de participação, comunicação, formação e mobilização partidária. Dessa forma, sem tentar encerrar as 
proposições, mas para contribuir com o debate, elencamos alguns pontos para contribuir no processo:  

1. Fortalecimento das setoriais: Devemos superar a lógica de disputa interna para 
promover a participação de militantes de todas as tendências e para superar a falta de estrutura que 
garanta o mínimo funcionamento. É importante estabelecer regras pactuadas para a constituição de 
setoriais estaduais e comunicar as reuniões e formulações para o conjunto das pessoas filiadas.  

2. Inserção nas lutas populares: O PSOL Pernambuco tem a responsabilidade de construir 
relações orgânicas com os movimentos sociais e setores organizados da sociedade civil. O partido deve 
se tornar cada vez mais um instrumento de referência para a luta socialista, para a organização popular 
e a formação dos quadros no campo da militância popular e socialista.  

3. Formação Política: É fundamental fortalecermos as iniciativas nacionais de formação 
política para a militância do PSOL, em sintonia com as iniciativas estaduais, atendendo as necessidades 
e diversidades de cada região do país. Nesse sentido, devemos articular com a Fundação Lauro Campos 
& Marielle Franco uma proposta de formação contínua, tanto presencial, híbrida e virtual, por meio de 
plataformas eletrônicas, além da destinação complementar de recursos da instância estadual. Para 
tanto, é importante avançar em um pacto entre os diversas forças políticas do partido para este fim.  

4. Colegiados territoriais de diálogo partidário: Propomos a criação de colegiados 
territoriais do partido, que estabeleçam instrumentos permanentes de consulta com sua militância em 
cada região do Estado e das grandes cidades. As novas formas de comunicação digital exigem que as 
organizações políticas aprofundem práticas democráticas radicais, que ampliem a participação e a 
transparência política.  

Os novos desafios das esquerdas nos exigem novas práticas e ideias, bem como a 
necessária coerência entre umas e outras. O PSOL já é uma força catalisadora da reorganização das 
esquerdas no Brasil e da reorganização das lutas sociais, mas pode, e deve estar presente e enraizado 
em todas as bases sociais, especialmente junto aos grupos mais vulneráveis da sociedade. Para tanto, 
o PSOL precisa ser um partido plural, militante, dinâmico e radicalmente democrático em suas 
instâncias. O PSOL necessita estar a serviço da reorganização da esquerda para a construção de um 
novo Brasil. 

Militamos pela unidade de nosso partido, priorizando o debate político e respeitando 
sempre as divergências e a pluralidade de ideias. Mais do que nunca, o momento pede unidade de ação 
e construção de base. Convidamos a todas e todos que concordam com as propostas nesta tese 
apresentadas, para se tornarem protagonistas da construção de um novo momento do PSOL-PE, mais 



amplo, inclusivo e enraizado nas lutas do povo pernambucano. Um partido à altura dos desafios do 
nosso tempo. 

Diante de todo o exposto, também assinamos e defendemos a TESE NACIONAL DO 
PSOL POPULAR e estamos juntos com Guilherme Boulos, Sônia Guajajara, Juliano Medeiros, 
Edmilson Rodrigues, Erika Hilton, Ivan Valente, Celia XaKriaba e milhares de outros militantes do 
em todo o país! 

 

ASSINAM: 

ADAUTO ALVES FERREIRA 

ADEILSON ALVES DA SILVA SOUSA 

ADELINO RAMOS ROCHA 

ADNA MARIA RODRIGUES DE SANTANA 

ADREIA CARLA DA CONCEIÇÃO NOGUEIRA 

ADRIANO BARBOSA DE SOUZA 

ADRIANO BARBOSA DE SOUZA 

ADRIANO DE SOUZA PEREIRA 

AGUINALDO GOMES DE FREITAS 

ALEXANDRE CÉSAR SIMÕES PIMENTEL 

ALINE MARIA DA SILVA 

ALYNNE RAMOS NOVAES 

ANA CARLA TENÓRIO CADETE 

ANA CAROLINA DA SILVA SOUZA 

ANA CÁSSIA DE OLIVEIRA SILVA 

ANA GABRIELA FREITAS DA SILVA 

ANA LUCIA ALVES GONDIM AVELINO 

ANA LUIZA ALVES DA SILVA 

ANA MARIA MUNIZ DO NASCIMENTO 

ANA PAULA ALBUQUERQUE 

ANA PAULA DA CUNHA ALBUQUERQUE 



ANDERSON EMIDIO DO CARMO 

ANDERSON PEDRO DA SILVA 

ANDRESA CUNHA DA SILVA 

ANGELA MARIA DA SILVA RODRIGUES 

ANTONIA GOMES DE SOUZA  

APARECIDO ROSENO LEAL 

ARI AMORIM 

ARIANNE LUANA ALVES BEZERRA 

ARTHUR BARBOSA OLIVEIRA AMORIM 

AURÍLIA RAMOS DE ANDRADE NOVAES 

BÁRBARA CAVALCANTI 

BRANDINA DE OLIVEIRA SILVA 

BRUNO ALVES 

BRUNO LUIZ ARAÚJO COSTA 

BRUNO LUIZ ARAÚJO COSTA 

CAMILA FERNANADA SANTOS DE MELO 

CARLA DRIELLY COSTA SANTANA 

CARLOS ANDRÉ SILVA DE MOURA 

CARLOS ANTONIO MENDES DE SOUZA 

CARLOS RANIERE MACIEL PEREIRA 

CARMEM SANDRA LOPES DA SILVA MELO 

CÁSSIA CIBELLE BARROS DE ALBUQUERQUE 

CAWÃ ALEX MARTINS DA SILVA 

CELIA CRISTINA FERREIRA DE OLIVEIRA 

CELIA CRISTINA FERREIRA DE OLIVEIRA 

CELLY MARIA DA SILVA 

CHEILA RODRIGUES DE OLIVEIRA SILVA 



CHRISTIANE OLIVEIRA DE LIMA 

CHRISTIANE OLIVEIRA DE LIMA 

CICERA LUZIA DOS SANTOS 

CICERO GOMES DA SILVA 

CÍCERO JEAN DE OLIVEIRA 

CICERO JOÃO DA SILVA 

CLÁUDIA REGINA FIGUEIREDO TORRES 

CLECIO DE LIMA BARBOSA 

CRISLANIA JAQUELINE DA SILVA SANTOS 

DAIANE GONDIM MATIAS FREIRE 

DAMIANA FEREIRA DIAS 

DAMIÃO ANGELO FILIPE 

DANIEL CORRÊA DE ARAÚJO 

DANIEL DOUGLAS CORREIA DA COSTA 

DANIELA PRICILA BARROS DE ALBUQUERQUE 

DANIELLE MARIA DE LIMA 

DARINE MARIE RODRIGUES DA SILVA 

DAURA CABRAL DA SILVA 

DÉBORA RAFAELA JANUARIO FILIPE 

DEYVID ROBERTO DA SILVA 

DIEGO JOSÉ AFONSO 

DIEGO JOSÉ PEREIRA DO NASCIMENTO 

EDCLELSON SANTOS DA SILVA 

EDILZA JOSEFA ALVES 

EDMILSON ANTONIO DA SILVA JÚNIOR 

EDUARDO ANTÔNIO LEITE NOGUEIRA 

EDVALDO ALVES DE ALMEIDA 



EDVALDO SEVERINO DA SILVA 

ELAINE DA SILVA ALVES  

ELIAS FRANCISCO BRASILEIRO 

ELIAS VIEIRA RODRIGUES FILHO 

ELIS SANTANA FERREIRA 

ELISANGELA DE CARVALHO SILVA 

ELIZABETE DE OLIVEIRA SANTOS NASCIMENTO 

ELIZABETH ROCHA DA SILVA 

ELNA BARACHO MARQUES 

ELTON ALLEF DA SILVA RODRIGUES 

ÊNIO FIGUEIREDO COELHO 

ERIBERTO GOMES DOS SANTOS 

ÉRICA VITÓRIA DE SOUZA BEZERRA 

ÉRIKA DAYANE DE SOUZA BEZERRA 

ERIKA KARINNY NUNES DE OLIVEIRA 

ERIKA PATRICIA MENDES ROCHA 

EURIDES JOSÉ DOS SANTOS 

EUZÉBIO ALVES DA CRUZ 

EVERALDO FEREIRA COSTA 

EVERSON DAVID DA SILVA 

EVERTON ALLAN DA SILVA RODRIGUES 

FABIA PEREIRA DA SILVA NASCIMENTO 

FABÍOLA BATISTA DOS SANTOS 

FERNANDA DAS NEVES SILVA DE HOLANDA 

FERNANDO NUNES DA SILVA 

FRANCIELE INÁCIO DE CARVALHO  

FRANCISCA ANGELICA CAVALCANTE SILVA 
ALEXANDRE 



FRANCISCA LUZIA DOS SANTOS 

FRANCISCA PEREIRA DA SILVA 

FRANCISCO DE ASSIS ALVES DA SILVA 

FRANCISCO DE ASSIS PAULINO NETO 

FRANCISCO JOÃO DA SILVA 

GABRIEL VICTOR DE SOUZA SANTOS 

GECILENE PEREIRA DE LIMA 

GERALDO JOSÉ RODRIGUES BARBOSA 

GERMANO GUTEMBERG BESERRA DA SILVA 

GEYSE LILIANE FREITAS DE SOUZA 

GILBERTO FERREIRA DA SILVA 

GILVAN GONCALVES DE SOUZA 

GISELLE DA SILVA SANTANA 

GISELLE GONÇALVES FERREIRA DA SILVA 

GIZELI BEZERRA LIMA LOPES 

GRASIELE DA SILVA TIBURTINO 

GUILHERME DE SOUZA SILVA 

HENRIQUE ALBINO MARQUES 

HENRIQUE GUERRA DE OLIVEIRA 

HENRIQUE JOSÉ PEIXOTO DA SILVA FILHO 

HILQUIAS CARLOS DE OLIVEIRA SEIXAS 

INÊS DE LIMA SERRANO 

INÊS MARIA DIAS DA SILVA 

IRACEMA DE SOUZA CRUZ 

ISAAC JOSÉ DE BARROS 

ITAJACI MARTINS DA SILVA 

IVAN GOMES DE LIMA 



IVANE FERREIRA DA SILVA 

JACIARA MARIA SANTOS COSTA 

JACOB NUNES LEITE 

JACQUELINE GOMES DA SILVA SANTOS 

JADIAEL MENDES DA SILVA 

JAILSON SILVA JÚNIOR 

JAIRO NASCIMENTO 

JANAINA DOS SANTOS 

JANILTON VICENTE FERREIRA 

JEANNE MARIA DA SILVA 

JESSIKA LEANDRA GOMES BEZERRA 

JOANA D'ARC PEREIRA DE LIMA 

JOÃO ANDRÉ DE MELO 

JOÃO ARNALDO NOVAES 

JOÃO CARLOS NSCIMENTO PINTO 

JOÃO MONTEIRO DA SILVA 

JOÃO TALES FERREIRA DA SILVA 

JOÃO VICTOR ROGRIGUES DA SILVA 

JOELMA REGINA DE LIMA MELO 

JOJIENE CECY DE PAULA 

JONAS GALDINO GOMES 

JORGE LUIZ DA ROCHA 

JOSÉ DJALMA GUEDES BRITO 

JOSÉ GREGÓRIO DA SILVA 

JOSÉ PEDRO LOPES NETO 

JOSÉ PEREIRA DE CARVALHO 

JOSÉ SEVERINO DE SANTANA 



JOSEFA MOISES DA SILVA 

JOSEFA SEBASTIANA DA CONCEIÇÃO 

JOSENILDO SILVA DE CARVALHO 

JOSILENE MARIA DA SILVA 

JOSUÉ OTON DOS SANTOS 

JOYCE FERNANDA DOS SANTOS 

JOYCE YASMIM SOUZA CABRAL 

JUCIANY SOBREIRA SANTOS SOUZA 

JULIA RAMIRES KRUGER 

JULIANO DE BARROS MARINS 

JURANDIR ESTEVAN DOS ANJOS 

KAILANY SOUZA SANTOS 

KÁSSIA DOS ANJOS DE SOUZA 

KÁTIA SANTIAGO DA SILVA 

LAERT COSTA DE ALENCAR 

LEANDRO DA SILVA SOUZA 

LEANDRO FERREIRA DA SILVA 

LEOMAYCK DE SOUZA GOMES 

LEONÔR BATISTA DOS SANTOS 

LETÍCIA VITÓRIA DA CONCEIÇÃO OLIVEIRA 

LETÍCIA VITÓRIA DA CONCEIÇÃO OLIVEIRA 

LIDIANE CARLA DOS SANTOS SEIXAS 

LILIANE GUEDES PIMENTEL 

LINDACI FELICIANO DA SILVA 

LORRAINE QUEILA DA CONCEIÇÃO NOGUEIRA 

LUANA GRASIELA FERREIRA BATISTA DOS SANTOS 

LUCIANO DE SOUZA NASCIMENTO 



LUCILENE DUDA DE CARVALHO 

LUZINETE FRANCISCA DA SILVA 

MANOEL RODRIGUES DOS SANTOS 

MANUELA CECÍLIA FREIRE DE MELO 

MARCELA VITORIA GUEDES PIMENTEL 

MÁRCIA FELIX LAPA 

MARCILEIA CRISTINA ALVES LOPES 

MÁRCIO ANDRÉ MARTINS DE MORAES 

MARCOS ANTONIO DE MELO 

MARIA ADRIANA DE SOUSA FEREIRA 

MARIA ALDENIRA SÁ DA SILVA 

MARIA ALDENORA DA SILVA 

MARIA APARECIDA ALVES 

MARIA APARECIDA COSTA DE LIMA 

MARIA CÂNDIDA DAMASO DOS SANTOS 

MARIA CAROLINA BELLO CAVALCANTI DA SILVA 

MARIA CRISTINA DO NASCIMENTO 

MARIA DA CONCEIÇÃO BARROS 

MARIA DA CONCEIÇÃO NEVES BRITO 

MARIA DA GUIA MENDES DA SILVA 

MARIA DAS DORES CAVALCANTE DE SOUZA 

MARIA DE LOURDES LAURINDO SILVA 

MARIA DO CARMO DA SILVA 

MARIA DO SOCORRO MUNIZ DOS SANTOS 

MARIA EMÍLIA LOPES NOGUEIRA 

MARIA GORETTI DE MELO 

MARIA JAMILLY SOARES FREIRE AZEVEDO DA SILVA 



MARIA JOSÉ DA SILVA 

MARIA JOSE DA SILVA RODRIGUES 

MARIA JOSÉ DO CARMO LIMA 

MARIA JOSEFA SANTANA DE MOURA 

MARIA JOSINA SOBREIRA XAVIER SANTOS 

MARIA LETICIA SOUZA DE SANTANA 

MARIA LUCILENE DA SILVA 

MARIA LUZIA DA SILVA 

MARIA LUZIMAR DA SILVA 

MARIA PASTORA LOPES DE SOUZA 

MARIA RIZOMAR PEREIRA DOS SANTOS 

MARIA ROSEANA LEONEL DA SILVA 

MARIA ROSINEIDE ALEXANDRE DA SILVA 

MARIA SUELI GOMES DE LIMA  

MARIA VALERIA BARBOZA DA SILVA 

MARLI COSTA RODRIGUES BADOM 

MAURICELIA BEZERRA DOS SANTOS SOUZA 

MAURICIO SOARES DE SOUZA 

MAXWEEL DE SOUZA ALVES DA SILVA 

MICHEL ALCÂNTARA DA SILVA 

MICHELLE BEZERRA DOS SANTOS 

MIKAELA FERNANDA DE ALBUQUERQUE CAMINHA 

MILENA TEODÓSIO DA SILVA 

MILSON DE CASTRO BATISTA 

MIRIAN MARAISA PIRES DE ALMEIDA 

MIRIAN PEREIRA DO NASCIMENTO 

MOISÉS NUNES DA SILVA (JACARÉ) 



MONICA MARIA DE ARRUDA CAVALCANTI 

NEUMA COELHO PONTES DE PAIVA 

NEUSA DE SOUZA MAGALHÃES 

NICOLLY DAYANE RUFINO DE LIMA 

ODAIR DOS SANTOS RAMOS 

ONOFRE FELICIANO DA SILVA 

PALOMA DE SANTANA CARVALHO 

PATRÍCIA MARIA DOS SANTOS 

PATRICIA PEREIRA DOS SANTOS 

PAULA KOREY 

PAULO ROBERTO CAETANO DO NASCIMENTO 

PAULO ROMÃO LIMA 

PAULO SERGIO OUTTES DE OLIVEIRA 

PAULO WELKER SILVA DE LIMA 

PEDRO FERRAZ BEZERRA DE SOUZA 

PRISCILA RENATA DE SANTANA CARVALHO 

REGINALDO MARCO DA SILVA 

RENAN ALVES DA SILVA 

RICARDO JORGE DE OLIVEIRA 

RICARDO JOSÉ DE OLIVEIRA 

RICARDO SOUZA 

RITA ANA DA SILVA 

RIVONIR FREIRE DE OLIVEIRA 

ROBSON GONÇALVES FERREIRA DA SILVA 

RODRIGO JOSÉ DE ALBUQUERQUE M. A. DOS SANTOS 

RODRIGO JOSÉ TORRES DE ALBUQUERQUE 

ROMILDO DIAS DE MELO NETO 



ROMULO LOPES DE LIMA 

ROSA JANUARIO DOS ANJOS 

ROSA ZARABIA LOPES NOBRE 

ROSEMARY OLIVEIRA DE BRITO 

ROSEMBERGUE JOSE SOARES NETO 

ROSEMERE SILVA DE CARVALHO 

ROSILDA MARIA DA SILVA 

SALVELINA DE SOUZA MENDONÇA 

SANDRO GONÇALVES GUERRA 

SANDRO JOSÉ DA SILVA 

SARA GIZELLE FIGUEIREDO TORRES 

SERGINILSON SOUZA CAVALCANTI 

SEVERINO ARAÚJO CAVALCANTI JÚNIOR 

SHIRLEYDE ALVES DA SILVA 

SILVANA RIBEIRO DE SOUZA CALAÇA 

SILVANEIDE KLÉCIA DAMASO DOS SANTOS 

SIMONE AURELIANO DA SILVA 

SIRLEIDE MOTA FERREIRA 

SONIA MARIA JOSÉ DA SILVA 

SUZANA BEZERRA DE LIMA 

TAMIRES CRISTINA MENDES DE SOUZA 

TAINÃ RAMOS LEAL DE SOUZA 

TANIA ELOISA PEREIRA 

TED WILLAMS NOGUEIRA DE OLIVEIRA 

THAÍS CARVALHO ALVES 

THAYS VIRGÍNIA NASCIMENTO PINTO 

THIAGO ARAÚJO DA SILVEIRA 



YCARU MOREIRA 

UBIRACY NUNES DE CARVALHO 

VALDEMIR BEZERRA 

VALÉRIA BARBOSSA 

VALERIA CRISTINA DA SILVA SANTOS 

VALTER LIBÂNIO DA SILVA (VAVÁ) 

VANGEANE BESERRA DOS SANTOS SILVA 

VANSULEIDE DE SOUZA SANTOS 

VANUSA DOS SANTOS SILVA 

VERA LUCIA DA SILVA SANTOS 

VICENTE HENRIQUE MARQUES RIBEIRO 

VICTÓRIA LORENA DE MELO CAVALCANTI 

VINICIUS MATHEUS DE MELO CAVALCANTI 

WAGNER FELIPE DE OLIVEIRA MARTINS DOURADO 

WEDIA FERREIRA DO NASCIMENTO 

WELITON DOS SANTOS SOUZA 

WELLINGHTON ARAÚJO JÚNIOR 

WILLIAM BARBOSA DA SILVA 

WILLIAN CLOVES DE ARAÚJO 

WILLIANA PAULO AMORIM 

WILSON ALVES DE MENEZES 

 


